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INSTRUÇÕES PARA MARCAÇÃO DO CARTÃO DE RESPOSTAS: 

 

 

 

 
1 -  Na correção dos cartões de respostas, para efeito de pontuação, será 

desconsiderada: 

 

 questão que não apresentar nenhuma opção assinalada; 

 questão que contiver mais de uma opção assinalada, sejam 

estas marcações acidentais ou não, independentemente da 

dimensão, ocasionadas por borrões, corretivos, emendas, 

manchas, pontos, sombreados de lápis ou caneta, traços ou 

quaisquer outros tipos de rasuras. 

 

2 -  Para que o candidato não se enquadre em nenhuma dessas situações, 

tendo alguma questão anulada devido a múltiplas marcações, é 

imprescindível que ele tenha o máximo de atenção, cuidado e capricho 

ao transcrever as respostas das questões do caderno de provas para o 

cartão de respostas. 

 

3 -  Em hipótese alguma, será fornecido outro cartão de respostas, 

portanto, é preciso que o candidato fique atento e preencha, 

corretamente, apenas uma das cinco alternativas em cada questão, 

utilizando caneta esferográfica azul ou preta de corpo transparente, 

conforme a figura abaixo: 
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INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 
 

(EDITAL 13/2014 - 7.3.1.  As disposições e instruções contidas no(s) Cadernos de Prova 

constituirão normas complementares ao presente edital.) 
 

 Será excluído do concurso o candidato que em sala de prova portar 

celulares, armas e aparelhos eletrônicos. 
 

 O candidato não pode usar boné, capacete, chapéu, chaveiro de qualquer tipo, 

óculos escuros, relógio e similares. 

 

 Quando solicitado pelo Fiscal, o candidato deve assinar a Ata de Abertura do Lacre. 

 

 Junto ao candidato, só devem permanecer os objetos de identificação e os 

materiais para execução da prova. Todo e qualquer outro material, exceto 

alimentos, água em garrafa transparente e medicamentos, têm de ser colocados no 

saco plástico disponível, amarrado e colocado embaixo da cadeira. 

 

 O candidato que possuir cabelos compridos deve mantê-los presos, deixando as 

orelhas descobertas. 

 

 O candidato deve conferir se sua prova tem 15 questões de Língua Portuguesa, 10 

de Raciocínio Lógico-Quantitativo, 5 de Legislação e 30 de Conhecimentos 

Específicos do cargo, sendo cada questão constituída de 5 alternativas (a, b, c, d, e) 

e numeradas de 01 a 60. Caso haja algum problema, solicitar a substituição de seu 

caderno ou folha. 

 

 O candidato deve comunicar sempre aos fiscais qualquer irregularidade observada 

durante a realização da prova. Não sendo tomadas as devidas providências a 

respeito de sua reclamação, solicitar a presença do Coordenador do Setor ou 

comunicar-se com ele, na secretaria, ao final da prova. 

 

 O candidato não pode retirar nenhuma folha deste caderno. 

 

 A duração da prova, considerando a marcação do cartão de respostas, é de 4 

horas. O candidato só poderá sair decorridos 1h e 30min. 

 

 O candidato deve assinar a lista de presença e o cartão de respostas com a 

assinatura idêntica à da sua identidade. 

 

 O candidato, ao receber o cartão de respostas, deve ler, atentamente, as instruções 

contidas na página 3 deste caderno. 

 

 Os três últimos candidatos deverão permanecer até o final da prova para assinar a Ata de 

Encerramento. 
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C O N H E C I M E N T O S    G E R A I S 

 
 

L Í N G U A    P O R T U G U E S A 
   

 
 
 Leia com atenção o seguinte texto, que motivou todas as questões desta prova. Volte a ele 

sempre que necessário.  
                                         
 

Conversa cheia de dúvidas 
 

 

1. Hoje vos entreterei com certo aspecto da epistolografia literária. Aqueles que fazem versos e já 

atingiram a idade madura costumam receber cartas de outros que também os fazem, mas estão na casa 

dos vinte. Parece que é esse um dos prêmios (muito discutíveis) de envelhecer: ser solicitado pelos mais 

novos a dar opinião sobre os vagidos do talento. O moço apresenta-se confiante, às vezes entusiástico, 

sempre respeitoso (a única exceção à regra do respeito, de que tenho notícia, foi punida pelo próprio 

infrator, com um pavoroso remorso);  o “mestre” responde benévolo, paciente, minucioso, interessado 

em pormenores  biográficos, ocultando sua vaidade sob um verniz de simpatia: “Escreva sempre, meu 

filho”. A isto se chama vida literária.  

 

2. Sendo a literatura fenômeno socializado por excelência, contudo permanece fenômeno individual 

quanto à produção. E eu vos pergunto: Pode a experiência do mais idoso servir à hesitação do jovem, 

dissolvê-la em certeza, encaminhá-la a rumo certo? Haverá utilidade nessa conversa de gerações? A 

vida responde a tudo isso repetindo a situação; todo dia moços escrevem missivas e mandam poemas, e 

todo dia os “maduros” contestam com indicações, conselhos, receitas de poesia.  

 

3. É certo que cinco ou dez anos depois a receita foi esquecida, e o mestre com ela. Sucede 

também que após esse lapso de tempo o mestre seja, não esquecido, mas negado. Ataca-se o mestre, 

descobre-se que ele o não é. Noventa, que digo?, cem por cento de nossas admirações da adolescência 

resolvem-se em indiferença, vergonha ou desprezo. Na força de adulto, vinga-se o homem das 

debilidades do período de crescimento físico e intelectual, negando o que adorara. Os mestres de poesia 

não escapam a esta contingência, e ao escreverem uma “carta ao jovem poeta” deveriam meditar bem 

na escolha das palavras e no prazo de validade do sortilégio.  

 

4. Mas o pessimismo da verificação não deve secar no homem de 40 o terno interesse pelo rapaz 

de 20. O admirador juvenil é tão autêntico e honesto quanto o lapidador de 25 ou 30. Cada idade tem 

sua moral e sua sensibilidade; aos 20, cuida o poeta que sua verdade lhe virá de outros colegas mais 

“realizados”, e apega-se a eles na ilusão de admirá-los, mas efetivamente à procura da “fórmula  mágica” 

de que os presume depositários. É só o tempo de verificar que eles não a possuem, e que de resto tal 

fórmula não existe, e a admiração se recolhe ou cede lugar ao senso crítico. Este, por sua vez, sujeito a 

outros erros de ótica, e ainda à injustiça compensatória.  
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5. A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, a que o rapaz não se 

forrará. Não constitui novidade que lhe possa ser inculcada em cartas de sujeitos experientes. Contudo, 

é preciso embalar a espera dos moços, até que eles aprendam por si mesmos. Chamam o velho e este 

responde. Seria repugnante mistificar os moços, mas não podemos, por outro lado, esclarecê-los – 

explica-me um homem que já escreveu, viveu, sofreu. Eles nos pedem o que nós não temos, mas que 

supõem guardarmos no bolso. Esvaziamos a algibeira, e aparecem mil pequenos utensílios domésticos, 

papéis da convenção civil, nenhum hipocampo, nenhum demônio cativo, nenhuma estrela. Há 

incredulidade no sorriso do moço; para ele, nossas riquezas continuam ocultas.  

 

6. E vamos admitir – prossegue o confidente – que tivéssemos no bolso um sortimento de 

prodígios: porventura saberíamos explicar o funcionamento deles, ao distribuí-los? O adolescente ávido 

se apossaria do mistério, mas este, retrátil, não se produziria; desmontá-lo não seria solução; e a dádiva 

inútil seria posta de lado, com azedume. Felizmente não há prodígios a ceder aos mais verdes.  

 

7. Mas de que se alimentará então o comércio com a nova geração, esse comércio que lhe é tão 

necessário, e a prova está nas cartas que Curitiba, Fortaleza, Belém, o povoado anônimo de Mato 

Grosso enviam diariamente ao bando laureado? Um pede que o seu poeminha sobre a cidade futura 

(onde “as casas serão feitas de pão e de amor”) seja corrigido, outro quer saber se a verdadeira poesia é 

pública ou privada, um terceiro deseja “a crítica mais rigorosa”, ainda que doa, o último confia ao “caro 

mestre” a responsabilidade de sentenciar se ele, verme, átomo, coisinha, poderá algum dia vir a ser 

poeta razoável. O poema corrige-se facilmente, embora não fique valendo mais porque nele se misturem 

dois movimentos distintos, um espontâneo, outro didático: em todo caso, as ponderações atiladas e 

isentas de pedantismo servirão ao recruta se tentar novas composições. Mas os palpites sobre o que é 

ou deva ser poesia, o rumo que cada um precisa tomar, se ele será ou deixará de ser o raro, o fabuloso, 

o príncipe – a inclinação, enfim, que se pretenda imprimir ao jovem consultante, essa inclinação é viável? 

E sendo viável, será legítima? Como se apuram poetas? Devemos cultivar o jogo das influências, para 

que se produza o seu fruto duvidoso, ou desenganá-lo sumariamente: “Irmãozinho, isso de mestres é 

conversa fiada, você tem que suar pelo seu próprio corpo, e não fica mal que desde já nos considere 

umas bestas”?  

 

8. Na impossibilidade de elucidar definitivamente dúvidas que tais, mas também no receio de torcer 

o bom sentido do crescimento de uma planta – conclui o meu amigo glorioso –, sejamos cordiais com os 

missivistas de 18 e 20 anos, sejamos céticos, sejamos cautelosos, sejamos humanos, sejamos 

informativos, sejamos imparciais, sejamos misericordiosos, sejamos sutis, sejamos – por esforço de 

imaginação – também um rapaz de bigode ralo e que escreve com ternura a um senhor de cãs.  

 
ANDRADE, Carlos Drummond de.  Conversa cheia de dúvidas. In: _____. Poesia e prosa. 6. ed. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 1988. 

p. 1418-19.  
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1. O principal propósito comunicativo do autor do texto é:  

 
a) demonstrar exaustivamente a inviabilidade de um receituário eficaz para o sucesso dos 

jovens poetas.  
b) mencionar reflexões advindas do costume de os jovens poetas se aconselharem com os 

autores consagrados.   
c) criticar poetas que, depois de consagrados, não reconhecem a importância  dos 

aconselhamentos dos literatos experientes.  
d) apresentar alguns questionamentos sobre o que é poesia, para os quais o próprio autor e 

o seu amigo não encontram resposta.   
e) demarcar, muito sutilmente, certas pistas para a glória literária dos que se iniciam na arte 

poética.  
 
 

2. Segmentos do texto são comentados nas alternativas seguintes. Em uma delas, entretanto, o 
comentário NÃO é procedente. Aponte-a.  

 
a) “Hoje vos entreterei com certo aspecto da epistolografia literária.” (§ 1) → Fica evidente, 

na opção pelo pronome pessoal, um tom de reverência do cronista para com seus 
leitores.  

b) “Mas o pessimismo da verificação não deve secar no homem de 40 o terno interesse 
pelo rapaz de 20.” (§ 4) → Ao encantamento que os poetas maduros despertam nos 
mais jovens, sucede, cinco ou dez anos depois, “indiferença, vergonha ou desprezo” 
pelos mestres. Daí a referência ao “pessimismo da verificação”.  

c) “Esvaziamos a algibeira, e aparecem mil pequenos utensílios domésticos, papéis da 
convenção civil, nenhum hipocampo, nenhum demônio cativo, nenhuma estrela.” (§ 5) → 
A palavra algibeira está empregada em sentido conotativo.   

d) “Mas de que se alimentará então o comércio com a nova geração, esse comércio que lhe 
é tão necessário...” (§ 7)  → O autor enfatiza a importância dos frutos econômicos 
provenientes da publicação de livros.  

e) “„...Irmãozinho, isso de mestres é conversa fiada, você tem que suar pelo seu próprio corpo, 
e não fica mal que desde já nos considere umas bestas‟?” (§ 7) → Somos levados a crer que 
o cronista não se serviria desses termos em resposta a um jovem consulente, haja vista, 
como tudo indica, sua aquiescência ao “amigo glorioso”, citado ao longo do texto.   

 
 

3. Avalie a veracidade das seguintes afirmações, feitas a partir de parágrafos do texto indicados 
entre parênteses:  

 
I) A aparente simpatia do mais experiente pode ocultar sua vaidade. (§ 1) 
II) A admiração que os jovens nutrem pelos mestres se esmaece com o tempo.  (§ 3) 
III) Ante a impossibilidade de os mestres esclarecerem o segredo da poesia, os mais jovens ficam 

incrédulos.  (§ 5) 
IV) Não há uma fórmula mágica que os jovens possam seguir para a composição de seus poemas.  (§ 

6) 
V) As considerações elegantes dos mestres serão úteis aos jovens poetas, caso estes tentem novas 

composições. (§ 7)  
 
Avaliadas as afirmações, aponte a alternativa CORRETA.  
 

a) Somente as afirmações (I) e (II) estão corretas.  
b) Somente as afirmações (IV) e (V) estão corretas.  
c) Somente a afirmação (V) está incorreta.  
d) Todas as afirmações estão incorretas.  
e) Todas as afirmações estão corretas.  
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4. O texto NÃO permite o entendimento de que: 

 
a) as “receitas de poesia”, de que fala o segundo parágrafo, funcionam, na verdade, como 

simples paliativo.  
b) a troca de correspondência entre poetas jovens e poetas mais idosos caracteriza a “vida 

literária”, a que se faz referência no primeiro parágrafo. 
c) quando aperfeiçoados pelos mestres, os textos dos jovens passam a ser mais 

valorizados, como se constata no sétimo parágrafo.  
d) o cronista é compreensivo com a volubilidade da sensibilidade humana, como se 

constata no quarto parágrafo.  
e) sob as aspas da referência a realizados, no quarto parágrafo, esconde-se uma ironia do 

cronista.  
 
 

5. Considerando-se as normas ortográficas vigentes, registram-se comentários a partir de palavras 
destacadas no texto. Em um desses comentários, entretanto, há INCORREÇÃO.  Assinale-o.  

 
a) “Hoje vos entreterei com certo aspecto da epistolografia literária.” (§ 1) →  A palavra em 

destaque acentua-se por ser paroxítona terminada em ditongo crescente, assim como, 
entre muitas outras, as seguintes palavras: cárie, sábio, água, tênue, árduo, aérea, 
páreo e mágoa.  

b) “Haverá utilidade nessa conversa de gerações?” (§ 2)  → A forma em destaque acentua-
se por ser oxítona terminada em a. Se retirássemos o acento gráfico da palavra, 
reproduziríamos graficamente o pretérito-mais-que-perfeito do indicativo do verbo haver.  

c) “...outro quer saber se a verdadeira poesia é pública ou privada...” (§ 7) → A forma em 
destaque acentua-se por ser proparoxítona. A retirada do acento nessa palavra 
reproduziria, na terceira pessoa do singular, uma forma do presente do indicativo do 
verbo publicar.  

d) “ ...a inclinação, enfim, que se pretenda imprimir ao jovem consultante, essa inclinação é 
viável?” (§ 7) → A palavra em destaque acentua-se por ser paroxítona terminada em l. O 

sistema vigente contempla várias terminações em que se acentuam as palavras 
paroxítonas, sendo corretas, entre outras, as seguintes grafias: vírus, fêmur, júri, órfão, 
bíceps e hífen.  

e) “...porventura saberíamos explicar o funcionamento deles, ao distribuí-los?” (§ 6) → Na 
forma em destaque, o acento se justifica por ser o i a segunda vogal tônica de um hiato, 
isolado na sílaba. A ausência do acento, nessa palavra, reproduziria uma forma de 
presente do indicativo.  

 
 

6. A justificativa para o emprego da vírgula é a mesma em ambos os trechos da seguinte 
alternativa:  

 
a) “ „Escreva sempre, meu filho‟. A isto se chama vida literária.” (§ 1)  / “ „Irmãozinho‟, isso 

de mestres é conversa fiada...” (§ 7) 
b) “...a receita foi esquecida, e o mestre com ela.” (§ 3) / “...responde benévolo, paciente, 

minucioso...” (§ 1)  
c) “...resolvem-se em indiferença, vergonha ou desprezo...” (§ 3) / “Na força de adulto, 

vinga-se o homem das debilidades do período de crescimento...” (§ 3) 
d) “...tem que ser descoberta por esforço próprio, a que o rapaz não se forrará.” (§ 5) / 

“Seria repugnante mistificar os moços, mas não podemos (...) esclarecê-los...” (§ 5) 
e) “Esvaziamos a algibeira, e aparecem mil pequenos utensílios domésticos...” (§ 5) / “O 

poema corrige-se facilmente, embora não fique valendo mais...” (§ 7) 
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7. Aponte a alternativa em que NÃO se justifica adequadamente a próclise pronominal.  

 
a) “Hoje vos entreterei com certo aspecto da epistolografia literária. (§ 1) → Próclise 

motivada por advérbio.  
b) “...mas efetivamente à procura da „fórmula mágica‟ de que os presume depositários.” (§ 

4)  → Próclise motivada por pronome relativo.  
c) “...e  a admiração se recolhe ou cede lugar ao senso crítico. (§ 4) )  → Próclise motivada 

por substantivo abstrato.  
d) “Devemos cultivar o jogo das influências, para que se produza o seu fruto duvidoso...” (§ 

7)  → Próclise motivada por conjunção subordinativa. 
e) “É só o tempo de verificar que eles não a possuem...” (§ 4) Próclise motivada por palavra 

de valor negativo.  
 
 

8. Sem prejuízo da língua escrita culta, o cronista poderia substituir:  
 

a) “Hoje vos entreterei com certo aspecto da epistolografia literária.” (§ 1) por “Hoje 
entreterei-vos com certo aspecto da epistolografia literária.” 

b) “Aqueles que fazem versos  (...) costumam  receber cartas de outros que também os 
fazem...” (§ 1)  por  “Aqueles que fazem versos (...) costumam  receber cartas de outros 
que também lhes fazem...” 

c) “É certo que cinco ou dez anos depois a receita foi esquecida...” (§ 3) por “É certo que 
dali há cinco ou dez anos  a receita foi esquecida...”.  

d) “...e apega-se a eles na ilusão de admirá-los...” (§ 4)  por “...e apega-se-los na ilusão de 
admirá-los...”.  

e) “...ocultando sua vaidade sob um verniz de simpatia” (§ 1)  por “...ocultando-a sob um 
verniz de simpatia”. 

 
 

9. Atento à regência,  escreve o cronista que  “A inexistência do „segredo‟ tem que ser descoberta 
por esforço próprio, a que o rapaz não se forrará” (§ 5). Cometeria ele, entretanto, uma infração 
às normas da língua escrita culta, caso redigisse algo assim:  

 
a) A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, a que o rapaz 

não fugirá.  
b) A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, de que o rapaz 

não se arrependerá. 
c) A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, ao qual os 

mestres tanto se referem.  
d) A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, de cujos 

resultados serão profícuos.   
e) A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço próprio, a cuja 

importância os mestres se referem.  
 
 

10. No trecho  “Pode a experiência do mais idoso servir à hesitação do jovem ... ?” (§ 2),  o sinal 
indicativo da crase continuaria indicado, caso substituíssemos o que está  em destaque pela 
seguinte expressão: 

 
a) inquieta juventude.  
b) toda a juventude.  
c) alguns jovens.  
d) quem procura conselhos.  
e) hesitações dos mais jovens.  
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11. Nos itens a seguir, sem preocupação com a mensagem original, procedemos a modificações em 

segmentos de autoria do cronista. Examine se essas interferências atendem aos princípios da 
língua escrita culta, considerando o quesito concordância verbal.  

 
I) “Pode a experiência do mais idoso servir à hesitação do jovem...? ”  (§ 2) → Podem a experiência 

e o conhecimento do mais idoso servirem à hesitação do mais jovem.  
II) “É certo que cinco ou dez anos depois a receita foi esquecida...” (§ 3) → É certo que cinco ou dez 

anos depois as receitas foram esquecidas.   
III) “...cem por cento de nossas admirações da adolescência resolvem-se em indiferença...” (§ 3) → A 

maioria de nossas admirações da adolescência resolve-se em indiferença.  
IV) “...cuida o poeta que sua verdade lhe virá de outros colegas mais „realizados‟...” (§ 4) → Cuidam o 

poeta e o prosador que sua verdade lhes virá de outros colegas mais „realizados‟.  
V) “...e a admiração se recolhe ou cede lugar ao senso crítico...” (§ 4) → ...e o agradecimento, a 

reverência, a admiração, tudo se recolhe ou cede lugar ao senso crítico... 
VI) “Felizmente não há prodígios a ceder aos mais verdes.” (§ 6) → Felizmente não existe prodígios a 

ceder aos mais verdes.  
 
No quesito concordância, a reescrita é amparada pela norma culta da língua: 
 

a) somente em (I), (II)  e (VI).  
b) somente  em (II), (III), (IV) e (V).  
c) somente em (IV),  (V) e (VI).  
d) em todos os casos.  
e) em nenhum dos casos.  

 
 
 

12. Escreve Drummond que “...todo dia os „maduros‟ contestam com indicações, conselhos, receitas 
de poesia...” (§ 2). Poderia, também, incluindo-se no sujeito, assim redigir: ...todo dia os 
“maduros” contestamos com indicações, conselhos, receitas de poesia. Nesse caso, estaria 
valendo-se de um(a):  

 
a) eufemismo.  
b) pleonasmo.  
c) silepse de gênero.  
d) silepse de número.  
e) silepse de pessoa.  

 
 

13. Escreve o cronista: “ ...e a admiração se recolhe ou cede lugar ao senso crítico...” (§ 4). Além de 
senso (faculdade de apreciar), a língua escrita registra a forma censo  (recenseamento). 
Diferenças dessa ordem dão margem a ERRO de grafia, como se constata na seguinte 
alternativa: 

 
a) Como não poderei ir à sessão das oito, vou lhe fazer cessão do bilhete que comprei 

antecipadamente.  
b) Os fiscais do meio ambiente adentraram uma mata cerrada, mas depois encontraram 

muitas árvores serradas.  
c) Como o motorista infringiu drasticamente as regras do trânsito, o guarda infligiu-lhe 

pesada multa.  
d) Em sua pequena sela, o religioso fazia  orações, enquanto o forasteiro preparava a cela 

dos animais.  
e) O eminente conferencista alertava a plateia para o perigo de iminente desastre 

ambiental.  
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14. A circunstância expressa pelo segmento grifado é idêntica em todas as alternativas, EXCETO 

em uma delas. 
Aponte-a.  

 
a) “É certo que cinco ou dez anos depois a receita foi esquecida, e o mestre com ela.” (§ 3) 
b) “...e ao escreverem uma „carta ao jovem poeta‟ deveriam meditar bem na escolha das 

palavras...”  (§ 3) 
c) “O poema corrige-se facilmente, embora não fique valendo mais...”  (§ 7)  
d) “...é preciso embalar a espera dos moços, até que eles aprendam por si mesmos.” (§ 5)  
e) “...porventura saberíamos explicar o funcionamento deles, ao distribuí-los?” (§ 6)  

 
 

15. Escreve o cronista: “...as ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se 
tentar novas composições”. (§ 7) Nas alternativas seguintes, sem preocupação com o sentido 
original, fazemos a troca do verbo em destaque, preservando-se o  futuro do subjuntivo.  Em um 
dos casos, porém, a nova construção NÃO se ajusta à norma escrita culta. Aponte-a.  

 
a) As ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se quiser escrever 

novas composições 
b) As ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se compuser novos 

textos.  
c) As ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se lhe aprazer a 

oportunidade de publicar  suas  composições. 
d) As ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se advier a 

possibilidade de  publicar suas composições.  
e) As ponderações atiladas e isentas de pedantismo servirão ao recruta se houver a 

possibilidade de escrever novas composições.  
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R A C I O C Í N I O   L Ó G I C O - Q U A N T I T A T I V O 

 

 
 

16. O Programme for International Student Assessment (PISA) – Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes – é uma iniciativa internacional de avaliação comparada, aplicada a 
estudantes na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica 
obrigatória na maioria dos países. O programa é desenvolvido, coordenado e realizado pela 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) a cada três anos, com a 
participação de vários países. A primeira edição dessa avaliação ocorreu no ano 2000, e a nota 
média de cada país, em uma dada edição do exame, é calculada fazendo-se a média aritmética 
entre as notas que o país alcançou nas provas de Leitura, Matemática e Ciências. 

 
No gráfico abaixo, estão representadas as notas obtidas pelo Brasil nas cinco edições já realizadas, nas 

três áreas avaliadas. 
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Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2013/12/1380024-brasil-teve-grande-avanco-no-

pisa-afirma-mercadante.shtml>.  Acesso em: 21 fev. 2014. 

Considerando as três áreas avaliadas e as cinco edições do exame, o maior crescimento percentual 
observado na pontuação do Brasil, em uma edição do PISA, em relação à edição anterior, foi, 
aproximadamente, igual a:  
 

a) 4,8% e ocorreu na prova de Leitura, na edição de 2009. 
b) 6,6% e ocorreu na prova de Matemática, na edição de 2003. 
c) 8,0% e ocorreu na prova de Ciências, na edição de 2012. 
d) 17,0% e ocorreu na prova de Matemática, na edição de 2012. 
e) 22,0% e ocorreu na prova de Matemática, na edição de 2003. 

http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2013/12/1380024-brasil-teve-grande-avanco-no-pisa-afirma-mercadante.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2013/12/1380024-brasil-teve-grande-avanco-no-pisa-afirma-mercadante.shtml
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17. A iluminação do palco de um teatro é feita através de dez holofotes numerados de 1 a 10. Cada 

um deles pode estar aceso ou apagado, independentemente dos demais, em função da cena do 
espetáculo em exibição. 

 
Verificou-se que o holofote de número 4 queimou e não pode mais ser aceso. 
Utilizando-se dos holofotes em funcionamento, de quantas maneiras diferentes o palco desse teatro 
pode ser iluminado para exibição de um espetáculo? 
 

a) 9 
b) 511 
c) 512 
d) 1023 
e) 1024 

 
 

18. A negação da afirmativa “Se todos os jovens gostam de Matemática, então alguns jovens são 
engenheiros” é: 

 
a) Se todos os jovens gostam de Matemática, então alguns jovens não são engenheiros. 
b) Todos os jovens gostam de Matemática e todos os jovens não são engenheiros. 
c) Todos os jovens gostam de Matemática ou todos os jovens não são engenheiros.  
d) Alguns jovens não gostam de Matemática ou alguns jovens são engenheiros. 
e) Alguns jovens não gostam de Matemática e alguns jovens são engenheiros. 

 
 

19. Em uma sala de aula com n alunos, pode-se garantir que pelo menos cinco deles aniversariam 
no mesmo mês.  

 
O menor valor de n que torna essa afirmativa verdadeira é: 
 

a) 16. 
b) 48. 
c) 49. 
d) 60. 
e) 61.  

 
 

20. Para a prova escrita que constitui uma das etapas de um concurso público para preenchimento 
de uma vaga docente em uma universidade, há uma lista de dez tópicos, distribuídos em dois 
grupos de cinco tópicos cada. De cada grupo será sorteado um tópico e, dentre esses dois 
tópicos sorteados, o candidato deve escolher um deles sobre o qual deverá dissertar. 

 
André está participando desse concurso. Em um dos grupos, há somente um tópico que ele não domina 
e, no outro grupo, existem dois tópicos que ele não domina. 
Qual é a probabilidade de ser sorteado para a prova escrita de André, pelo menos, um tópico que ele 
domine? 
 

a) 2/10 
b) 3/10 
c) 7/10 
d) 12/25 
e) 23/25 

 
 
 
 
 
 
 



UFJF  –   CONCURSO PÚBLICO TAE  2014 -  MÉDICO 
CÂMPUS DE GOVERNADOR VALADARES - MG 

 

 14 

 
21. O prêmio bruto da Mega-Sena corresponde a 46% da arrecadação. 

 
Esse prêmio bruto é distribuído da seguinte forma:  
 

 35% são distribuídos entre os acertadores das seis dezenas sorteadas; 

 19% entre os acertadores de cinco das seis dezenas sorteadas; 

 19% entre os acertadores de quatro das seis dezenas sorteadas; 

 22% ficam acumulados e distribuídos aos acertadores das seis dezenas nos concursos de final 0 ou 
5; 

 5% ficam acumulados para a premiação dos acertadores das seis dezenas sorteadas no último 
concurso do ano de final 0 ou 5. 

 
Disponível em:<http://www1.caixa.gov.br/loterias/loterias/megasena/como_jogar.asp>. Acesso em: 26 

fev. 2014. (Adaptado) 
 
Havendo 16 apostadores que acertaram as seis dezenas em um concurso da Mega-Sena de final 2 em 
2013, o percentual do valor da arrecadação que cada um desses acertadores recebeu foi igual a, 
aproximadamente: 
 

a) 1%. 
b) 2%. 
c) 3%. 
d) 10%. 
e) 16%. 

 
 

22. De um terminal rodoviário de uma cidade, partem três linhas de ônibus. A cada 70 minutos, parte 
um ônibus com destino ao bairro A; a cada 60 minutos, parte um ônibus com destino ao bairro B; 
a cada 40 minutos, parte um ônibus com destino ao bairro C. 

 
Se, às 6 horas da manhã, houve uma partida simultânea de um ônibus de cada uma das três linhas, 
então o horário da próxima partida simultânea será às: 
 

a) 12 horas. 
b) 14 horas. 
c) 16 horas. 
d) 18 horas. 
e) 20 horas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www1.caixa.gov.br/loterias/loterias/megasena/como_jogar.asp
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23. Um suco de determinada marca é comercializado somente em garrafas de um litro e possui o 

mesmo preço nos supermercados “Zona Sul” e “Zona Norte”. 
 
Ambos os supermercados colocaram esse produto em promoção. O “Zona Sul” está oferecendo 20% de 
desconto no preço desse suco, enquanto que, no supermercado  “Zona Norte”, a promoção para esse 
produto é: “Leve 4 e pague 3”. 
Considerando-se as promoções desses dois supermercados para a comercialização desse suco, foram 
feitas as seguintes afirmativas: 
 

I) Na compra de 48 garrafas, a economia é maior se a compra for feita no supermercado “Zona 
Norte”. 

II) Na compra de 30 garrafas, a economia é maior se a compra for feita no supermercado “Zona 
Norte”. 

III) Na compra de uma mesma quantidade de garrafas, é sempre mais econômico comprar no 
supermercado “Zona Norte”. 

 
Marque a alternativa CORRETA. 
 

a) Todas as afirmativas são verdadeiras. 
b) Todas as afirmativas são falsas. 
c) Apenas as afirmativas I e III são verdadeiras. 
d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 
e) Apenas as afirmativas II e III são verdadeiras. 
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24. No gráfico abaixo, estão representadas as frequências em que ocorreram as notas dos 

candidatos em um concurso. 
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Os critérios estabelecidos no edital do concurso para contratação dos candidatos aprovados foram os 
seguintes: 
 

I) Se a média aritmética das notas dos candidatos for menor ou igual à mediana das notas, então os 
candidatos com nota inferior à média aritmética das notas são reprovados, enquanto que os 
candidatos com notas maiores do que a mediana das notas são aprovados e contratados 
imediatamente. Os demais candidatos são considerados aprovados, mas serão contratados daqui 
a seis meses. 

II) Se a média aritmética das notas dos candidatos for maior do que a mediana das notas, então os 
candidatos com nota inferior à mediana das notas são reprovados, enquanto que os candidatos 
com notas maiores do que a média aritmética das notas são aprovados e contratados 
imediatamente. Os demais candidatos são considerados aprovados, mas serão contratados daqui 
a seis meses. 

 
A quantidade de candidatos aprovados nesse concurso que serão contratados daqui a seis meses é 
igual a: 
 

a) 5. 
b) 6. 
c) 7. 
d) 14. 
e) 19. 

 
 

25. A Faculdade de Engenharia de determinada universidade teve um total de 550 candidatos 
aprovados no último exame vestibular. Há três modalidades de curso de Engenharia nessa 
faculdade: Civil, Elétrica e Mecânica. A quantidade de candidatos aprovados para o curso de 
Engenharia Civil é o quádruplo dos candidatos aprovados em Engenharia Elétrica, enquanto que 
a quantidade de aprovados em Engenharia Mecânica corresponde à décima parte do número de 
candidatos aprovados para as duas outras modalidades juntas.  

 
Quantos candidatos foram aprovados em Engenharia Mecânica nessa faculdade? 
 

a) 25 
b) 50 
c) 100 
d) 200 
e) 400 
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L E G I S L A Ç Ã O 

 
 

 
26. Sobre o julgamento no processo administrativo disciplinar regido pela Lei nº. 8.112/90, é 

INCORRETO afirmar: 
 

a) Extinta a punibilidade pela prescrição, a autoridade julgadora determinará o registro do 
fato nos assentamentos individuais do servidor. 

b) Quando a infração estiver capitulada como crime, o processo disciplinar será remetido ao 
Ministério Público para instauração da ação penal, ficando trasladado na repartição. 

c) Havendo mais de um indiciado e diversidade de sanções, o julgamento caberá à 
autoridade competente para a imposição da pena mais grave. 

d) O servidor que responder a processo administrativo disciplinar poderá ser exonerado, a 
pedido, antes da conclusão do processo. 

e) Quando o relatório da comissão processante contrariar as provas dos autos, a 
autoridade julgadora poderá, motivadamente, agravar a penalidade proposta, abrandá-la 
ou isentar o servidor de responsabilidade.  

 
 

27. Segundo a Constituição Federal, é INCORRETO afirmar: 
 

a) As funções de confiança e os cargos em comissão, exercidos, exclusivamente, por 
servidores ocupantes de cargo efetivo, destinam-se às atribuições de direção, chefia e 
assessoramento. 

b) É garantido ao servidor público civil o direito à livre associação sindical. 
c) O direito de greve será exercido nos termos e nos limites definidos em lei específica. 
d) A lei reservará percentual dos cargos e empregos públicos para as pessoas portadoras 

de deficiência e definirá os critérios de sua admissão. 
e) A lei estabelecerá os casos de contratação por tempo determinado para atender a 

necessidade temporária de excepcional interesse público. 
 
 

28. É vedado ao servidor público, nos termos do Código de Ética Profissional do Servidor Público 
Civil do Poder Executivo Federal, EXCETO: 

 
a) o uso do cargo ou da função, facilidades, amizades, tempo, posição e influências, para 

obter qualquer favorecimento para si ou para outrem. 
b) prejudicar, deliberadamente, a reputação de outros servidores ou de cidadãos que deles 

dependam. 
c) ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente com erro ou infração a esse 

Código de Ética ou ao Código de Ética de sua profissão. 
d) usar de artifícios para procrastinar ou dificultar o exercício regular de direito por qualquer 

pessoa, causando-lhe dano moral ou material. 
e) exercer atividade político-partidária ainda que fora do ambiente e horário nos quais 

desempenha as funções inerentes ao seu cargo. 
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29. Sobre a instrução no processo administrativo regido pela Lei  nº. 9.784/99, é INCORRETO 

afirmar: 
 

a) As atividades de instrução destinadas a averiguar e comprovar os dados necessários à 
tomada de decisão realizam-se de ofício ou mediante impulsão do órgão responsável 
pelo processo, sem prejuízo do direito dos interessados de propor atuações probatórias. 

b) O princípio da inadmissibilidade das provas obtidas por meios ilícitos, largamente 
consagrado no processo judicial, não se aplica ao processo administrativo. 

c) Quando o interessado declarar que fatos e dados estão registrados em documentos 
existentes na própria Administração responsável pelo processo ou em outro órgão 
administrativo, o órgão competente para a instrução proverá, de ofício, a obtenção dos 
documentos ou das respectivas cópias. 

d)  Os interessados serão intimados de prova ou diligência ordenada, com antecedência 
mínima de três dias úteis, mencionando-se data, hora e local de realização. 

e) Quando dados, atuações ou documentos solicitados ao interessado forem necessários à 
apreciação de pedido formulado, o não atendimento no prazo fixado pela Administração 
para a respectiva apresentação implicará arquivamento do processo. 

 
 

30. O funcionário público que exige, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora 
da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida comete o crime de: 

 
a) constrangimento ilegal. 
b) peculato. 
c) concussão. 
d) corrupção passiva. 
e) corrupção ativa. 
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C O N H E C I M E N T O S    E S P E C Í F I C O S 

 
 

31. Qual a droga vasopressora considerada como a primeira opção no choque séptico, segundo o 
Surviving Sepsis Campaing? 

 
a) Dopamina 
b) Dobutamina 
c) Vasopressina 
d) Noradrenalina 
e) Fenilefrina 

 
 

32. Qual opção abaixo, comprovadamente, reduz a mortalidade em pacientes com sepse? 
 

a) Manter a hemoglobina acima de 10 g/dl, com transfusão de hemácias sempre que 
necessário. 

b) Manter a glicemia entre 80 e 110 mg/dl, com infusão venosa de insulina, conforme a 
necessidade. 

c) Na vigência de síndrome do desconforto respiratório agudo e necessidade de ventilação 
mecânica, empregar baixos volumes correntes. 

d) Usar proteína C ativada recombinante. 
e) Associar glutamina e arginina na dieta enteral. 

 
 

33. A prova do laço é importante na avaliação clínica da dengue. Marque a alternativa CORRETA 
em relação à prova do laço. 

 
a) Realizada insuflando-se o manguito do esfigmomanômetro no nível da pressão arterial 

diastólica, posicionando-o como se fosse aferir a pressão arterial. 
b) Realizada insuflando-se o manguito do esfigmomanômetro no nível da pressão arterial 

sistólica, posicionando-o como se fosse aferir a pressão arterial. 
c) O manguito deverá ser mantido insuflado por 1 minuto. 
d) Em adultos, a prova é positiva se surgirem 20 ou mais petéquias em um quadrado de 2,5 

cm de lado, desenhado no antebraço distal ao manguito. 
e) Em crianças, a prova é positiva se surgirem 20 ou mais petéquias em um quadrado de 1 

cm de lado, desenhado no antebraço distal ao manguito. 
 
 

34. A síndrome respiratória aguda grave é diagnosticada em pacientes com síndrome gripal que se 
apresentam com os seguintes achados clínicos, EXCETO: 

 
a) Frequência cardíaca acima de 100 bpm. 
b) Saturação arterial de oxigênio <95%, respirando ar ambiente. 
c) Taquipneia. 
d) Hipotensão em relação à pressão arterial habitual do paciente. 
e) Piora das condições clínicas da doença de base. 

 
 

35. Marque a opção CORRETA em relação ao tratamento antiviral na influenza. 
 

a) É contraindicado em gestantes. 
b) É indicado para todos os casos suspeitos de influenza, devendo ser iniciado nas 

primeiras 48 horas do início dos sintomas. 
c) É contraindicado em quem faz uso crônico de AAS. 
d) É indicado em pacientes com suspeita clínica de influenza e com fatores de risco para 

complicações. 
e) Não é indicado quando o paciente se apresenta com mais de 48 horas do início dos 

sintomas, mesmo na vigência de sinais de gravidade. 
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36. Marque a opção CORRETA em relação ao tratamento antimicrobiano da rinossinusite aguda 

bacteriana. 
 

a) A antibioticoterapia é indicada a todos os pacientes. 
b) A antibioticoterapia é indicada a partir de 10 dias da presença dos sintomas. 
c) A antibioticoterapia é indicada em pacientes com dor intensa na face e febre acima de 

38,8
o
C. 

d) Sulfametoxazol-trimetoprim é a primeira escolha de tratamento antimicrobiano. 
e) Não há indicação para antibioticoterapia, em função das altas taxas de resolução 

espontânea. 
 
 

37. Marque a opção CORRETA em relação ao diagnóstico laboratorial do lúpus eritematoso 
sistêmico (LES) e seu seguimento. 

 
a) O fator antinúcleo (FAN) é pouco sensível, mas muito específico para o diagnóstico de 

LES 
b) O anticorpo anti-DNA é muito sensível e muito específico para o diagnóstico de LES. 
c) O anticorpo anticardiolipina é muito sensível e muito específico para o diagnóstico de 

LES. 
d) Níveis de anticorpo anti-DNA e de C3 são úteis na caracterização da gravidade da 

doença. 
e) Níveis de anticorpo anti-Sm correlacionam-se com a gravidade da doença. 

 
 

38. São medicações adequadas para o tratamento da crise aguda de gota, EXCETO: 
 

a) Alopourinol 
b) Indometacina 
c) Prednisolona 
d) Colchicina 
e) Naproxeno 

 
 

39. Qual o exame de imagem de escolha para o diagnóstico da nefrolitíase? 
 

a) Radiografia de abdome nas posições de pé e deitado. 
b) Ultra-sonografia. 
c) Tomografia computadorizada helicoidal. 
d) Ressonância nuclear magnética. 
e) Cintilografia renal. 

 
 

40. Quais as principais causas de doença renal crônica? 
 

a) Diabetes tipo II e infecção urinária de repetição. 
b) Diabetes tipo I e hipertensão arterial. 
c) Diabetes tipo II e hipertensão arterial. 
d) Diabetes tipo I e glomerulonefrite crônica. 
e) Hipertensão arterial e infecção urinária de repetição. 

 
 

41. São alterações eletrocardiográficas da hipercalemia, EXCETO: 
 

a) Alteração da morfologia da onda T. 
b) Onda P apiculada. 
c) Prolongamento do intervalo PR. 
d) Alargamento do complexo QRS. 
e) Desaparecimento da onda P. 
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42. A gasometria arterial representada abaixo, coletada em ar ambiente, é compatível com: 

pH=7,36 – PaO2=51 mmHg – PaCO2=53 mmHg – HCO3=31 mEq/L – SpO2=86% 
 

a) Acidose mista e hipoxemia. 
b) Alcalose respiratória compensada e hipoxemia. 
c) Acidose respiratória compensada e hipoxemia. 
d) Hipoxemia, sem distúrbio ácido-base. 
e) Acidose respiratória descompensada com hipoxemia. 

 
 

43. Um paciente de 53 anos, procedente do norte de Minas Gerais, dá entrada no PA com quadro de 
hemorragia digestiva alta e instabilidade hemodinâmica. A endoscopia digestiva alta demonstra 
varizes esofágicas. O paciente nega etilismo. O diagnóstico estabelecido foi de esquistossomose 
hepatoesplênica. Diante do quadro descrito, marque a alternativa CORRETA. 

 
a) Nesse caso, a hipertensão portal é do tipo pré-sinusoidal. 
b) Neste caso, é esperado que o paciente apresente importante comprometimento da 

função hepática. 
c) É regra a identificação de telangiectasias e eritema palmar nesse contexto. 
d) Distúrbios graves de coagulação são frequentes nesses casos. 
e) Nesse caso, o fígado habitualmente está reduzido de tamanho. 

 
 

44. Uma paciente de 22 anos apresenta, nos últimos três meses, cerca de 4 evacuações/dia sem 
sangue ou pus, somente no período matinal, associada a dor abdominal tipo cólica em FIE 
(Fossa Ilíaca Esquerda), que precede o ato evacuatório e melhora após a evacuação. A paciente 
nega emagrecimento ou febre. O quadro apresentado pode ser diagnosticado como: 

 
a) Síndrome do intestino irritável. 
b) Neoplasia de cólon. 
c) Doença de Crohn. 
d) Colite ulcerativa. 
e) Diarreia infecciosa. 

 
 

45. Qual a principal etiologia de pancreatite aguda? 
 

a) Infecção viral. 
b) Álcool. 
c) Cálculo biliar. 
d) Hipertrigliceridemia. 
e) Trauma. 

 
 

46. Classicamente, a dor abdominal na apendicite apresenta a seguinte localização: 
 

a) Inicia-se no flanco direito e depois se irradia para todo o abdome. 
b) Localiza-se na fossa ilíaca direita, com irradiação para a região lombar direita. 
c) Inicia-se no flanco direito, irradiando-se posteriormente para o flanco esquerdo, 

assumindo padrão “em barra”. 
d) Inicia-se na região periumbilical e depois se localiza no quadrante inferior direito do 

abdome. 
e) Localiza-se na fossa ilíaca direita, com irradiação para testículo ou vulva. 
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47. São achados clínicos encontrados na cirrose hepática alcoólica, EXCETO: 
 

a) Aranhas vasculares. 
b) Icterícia. 
c) Eritema palmar. 
d) Atrofia da glândula parótida. 
e) Atrofia testicular. 

 
 

48. Qual a interpretação para o seguinte perfil sorológico em relação à hepatite B? 
HBsAg positivo, anti-HBs negativo, anti-HBc IgG positivo, HBeAg positivo, anti-HBe negativo 
 

a) Hepatite B aguda com alta infectividade. 
b) Hepatite B aguda com baixa infectividade. 
c) Hepatite B crônica. 
d) Imunização pelo vírus B após vacinação. 
e) Falso positivo. 

 
 

49. Marque a opção CORRETA em relação ao tratamento do acidente vascular encefálico 
isquêmico. 

 
a) A glicemia deve ser mantida <110 mg/dl. 
b) Os pacientes devem ser hidantalizados para prevenção de crises convulsivas. 
c) Os pacientes para os quais a trombólise não está indicada ou não pode ser realizada 

devem ser heparinizados. 
d) A pressão arterial deve ser mantida em <140x85 mmHg. 
e) Pelo risco de transformação hemorrágica, a heparinização está contraindicada e a 

profilaxia de trombose venosa profunda deve ser  compressão pneumática intermitente. 
 
 

50. Um paciente politraumatizado chega ao pronto socorro com rebaixamento do nível de 
consciência, e o plantonista o avalia com a escala de Glasgow, encontrando os seguintes 
resultados a estímulos dolorosos: abre os olhos e apresenta resposta motora em extensão, 
emite sons incompreensíveis. Qual o valor obtido na escala? 

 
a) 3 
b) 4 
c) 5 
d) 6 
e) 7 

 
 

51. A.M.C., 70 anos, procura o pronto-atendimento com história de que há 5 dias apresenta tosse, 
inicialmente seca, que se tornou produtiva purulenta acompanhada de febre aferida de 38-39ºC 
e prostração. Faz hemodiálise há 5 anos, e ficou hospitalizado há 45 dias pelo período de uma 
semana por infecção urinária alta. Ao exame físico está sonolento, com FC de 120 bpm, PA 
95X60 mmHg, frequência respiratória de 32 irpm. Radiografia de tórax com opacidade acinar nos 
2/3 inferiores de campo pleuro-pulmonar direito. O melhor esquema antibiótico proposto para o 
caso é: 

 
a) Ceftazidima associado à azitromicina, com dose corrigida para a função renal. 
b) Cefepima associado a ciprofloxacino, com dose corrigida para função renal. 
c) Levofloxacino 500 mg EV de 24 em 24 horas. 
d) Moxifloxacino 400 mg EV de 24 em 24 horas. 
e) Ampicilina 1g EV de 8 em 8 horas, associado a moxifloxacino  400 mg 24 em 24 horas. 
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52. MCR, 68 anos, tem diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Há 5 dias, 

iniciou com piora da dispneia, que antes era grau I (MRC) e agora ocorre mesmo ao repouso. 
Apresenta sibilos, tosse persistente, que é produtiva purulenta. Relata febre e queda do estado 
geral. Apresenta-se sonolento, TA 38ºC, com utilização da musculatura acessória, taquicárdico e 
taquipneico (28 irpm). Rx de tórax com opacidade em 1/3 médio de campo pleuro-pulmonar 
direito. Gasometria arterial pH 7,30; PaO2 45 mmHg; PaCO2 57 mmHg; HCO3 30 mEq/L; FIO2 
21%. Marque a alternativa CORRETA. 

 
a) O fato de estar sonolento e apresentar quadro clínico e radiológico compatível com 

pneumonia contraindica a utilização de ventilação não invasiva (VNI). 
b) Devemos intubar o paciente e garantir sua oxigenação e ventilação. 
c) O uso na VNI da pressão positiva expiratória das vias aéreas (EPAP) nestes pacientes é 

capaz de reduzir o esforço inspiratório imposto pela AUTO-PEEP. 
d) Podemos utilizar um B2 agonista de longa duração (salmeterol) por dosímetro no 

tratamento do broncoespasmo na fase aguda da exacerbação de DPOC. 
e) Na VNI, a diferença entre a pressão positiva inspiratória nas vias aéreas (IPAP) e a 

pressão positiva expiratória das vias aéreas (EPAP) deve ser suficiente para gerar cerca 
de 14ml/kg de volume corrente. 

 
 

53. ROB, 70 anos, chega ao pronto-atendimento relatando quadro súbito de dispneia, mesmo ao 
repouso. Iniciou tosse seca e dor torácica ventilatório dependente à direita. Faz tratamento de 
insuficiência cardíaca há 10 anos e fez prostatectomia radical por neoplasia há 20 dias. Ao 
exame físico está afebril, corado, hidratado, taquicárdico 110 bpm, PA 85 X 70, taquipneico (32 
irpm). Assinale a opção CORRETA. 

 
a) O d–dímero deve ser solicitado, pois se negativo afasta tromboembolismo pulmonar. 
b) Somente se o ecocardiograma mostrar hipertensão arterial pulmonar é que devemos 

considerar a utilização de trombolítico. 
c) A angiotomografia de tórax deve, obrigatoriamente, ser precedida pelo doppler de 

membros inferiores. 
d) O fato do paciente ter o diagnóstico de insuficiência cardíaca pode influenciar a análise 

da cintilografia pulmonar de perfusão. 
e) A probabilidade clínica de tromboembolismo pulmonar é baixa. 

 
 

54. MJ, 30 anos, asmática, chega ao pronto-socorro (PS) com quadro de evolução há 2 dias, com 
dispneia mesmo ao repouso, sibilos e tosse produtiva clara. No passado, a paciente necessitou 
de suporte ventilatório mecânico em unidade de tratamento intensivo (UTI) por crise aguda de 
asma. Encontra-se acianótica, afebril, FC: 110 bpm, FR=28 irpm, SpO2=92%, com sibilos 
difusos à ausculta pulmonar, sem outras alterações no exame físico. Diante desse quadro, 
assinale a alternativa CORRETA. 

 
a) Devemos solicitar radiografia de tórax para confirmar o diagnóstico de asma. 
b) A medida do pico de fluxo expiratório não ajuda na condução de crise aguda de asma. 
c) O passado de necessidade de UTI é preditor de evolução desfavorável. 
d) O sulfato de magnésio tem efeito benéfico no subgrupo de asmáticos leves. 
e) O pulso paradoxal é definido como a diferença entre a pressão diastólica na expiração e 

a pressão diastólica na inspiração. Valores de pulso paradoxal maiores de 25 mmHg são 
indicativos de gravidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



UFJF  –   CONCURSO PÚBLICO TAE  2014 -  MÉDICO 
CÂMPUS DE GOVERNADOR VALADARES - MG 

 

 24 

 
55. PJS, 60 anos, motorista, apresentou quadro súbito de dispneia e dor torácica ventilatório 

dependente à direita. O exame físico apresentava síndrome de derrame pleural em hemitórax 
direito. A radiografia de tórax mostrou opacidade do tipo derrame pleural à direita. Foi submetido 
à toracocentese com os resultados apresentados no quadro abaixo (valor de referência do LDH 
sérico: 230 a 460u/l): 

 

 Proteína LDH 

Derrame pleural 1,5 g/dl 80 u/l 

Sangue  6g/dl 200u/l 

  
Assinale a alternativa CORRETA. 
 

a) Trata-se de um transudato. 
b) Trata-se de um exsudato. 
c) Não é possível determinar. 
d) É necessário dosar albumina. 
e) É necessário dosar colesterol. 

 
 
56. Com relação ao uso de B-Bloqueador no tratamento da descompensação da insuficiência 

cardíaca (IC), é CORRETO afirmar: 
 

a) Devemos suspender imediatamente os betabloqueadores nos pacientes com IC 
descompensada, com perfil hemodinâmico “quente e úmido”. 

b) Devemos iniciar imediatamente os betabloqueadores nos pacientes com IC 
descompensada ,com perfil hemodinâmico “frio e úmido”. 

c) Devemos aumentar imediatamente a dose de betabloqueador nos pacientes com IC 
descompensada, com perfil hemodinâmico “frio e úmido”. 

d) Devemos iniciar imediatamente os betabloqueadores nos pacientes com IC 
descompensada, com perfil hemodinâmico “frio e seco”. 

e) Devemos manter a dose dos betabloqueadores nos pacientes com IC descompensada, 
com perfil hemodinâmico “quente e úmido”. 
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57. GVM, 75 anos, com dor precordial, em aperto, com irradiação para MSE e para pescoço, com 

duração de 40 minutos. Apresenta episódios semelhantes, de menor intensidade, há 3 dias. É 
hipertenso, diabético e tabagista 15 anos/maço. Chega ao pronto-atendimento, onde é realizado 
ECG. 

 

 
 
Marque a alternativa INCORRETA: 
 

a) O paciente deve receber oxigênio para manter SpO2 acima de 94%. 
b) O paciente deve receber nitroglicerina a cada 3 ou 5 minutos (até 3 doses), evitando seu 

uso nos pacientes com pressão arterial sistólica menor que 90 mmHg ou naqueles com 
queda de 30 mmHg do basal.  

c) O paciente deve receber AAS e um inibidor do receptor plaquetário do ADP (ex. 
clopidogrel). 

d) Não devemos considerar estratégia invasiva precoce se o paciente evoluir com 
instabilidade hemodinâmica. 

e) O paciente deve receber morfina se a dor for refratária às medidas iniciais (Oxigênio, 
nitrato, AAS, clopidogrel). 
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58. JMS, 54 anos, relata dor retroesternal, em aperto, iniciada há 9 horas, com irradiação para 

pescoço, com sudorese profusa e náuseas. É diabético e tabagista 30 anos/maço. Sua spO2 é 
de 97% com FIO2 de 21%. Apresenta o ECG abaixo: 
 

 
 
Marque a alternativa CORRETA. 
 

a) O paciente deve receber oxigênio 4L/min por cateter nasal. 
b) O paciente não apresenta critérios para terapia de reperfusão, devendo receber morfina, 

AAS, um inibidor do receptor plaquetário do ADT, Nitrato, B-bloqueador e ser 
anticoagulado. 

c) O paciente deve receber fibrinolítico imediatamente, pois os resultados obtidos são 
melhores que os obtidos pela intervenção coronária percutânea primaria (redução da 
mortalidade, do reinfarto, e da isquemia recorrente). 

d) Nitrato, morfina e diuréticos devem ser administrados com extrema cautela neste caso.  
e) Não há indicação para reperfusão por intervenção coronária percutânea primaria, pois o 

paciente já tem mais de 8 horas de apresentação clínica. 
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59. JMC, 70 anos, relata palpitação há mais de uma semana, com dispneia de caráter progressivo, 

no momento grau III/IV pela MRCm (Medical Research Council modificado), sem outros 
sintomas. Apresenta ritmo cardíaco irregular, +/- 120 bpm, PA 110 x 70, frequência respiratória 
de 24 irpm, sem ruídos adventícios, spO2=96% FIO2=21%. Trouxe ecocardiograma 
transtorácico que mostra fração de ejeção de 35%. Apresenta o ECG abaixo: 

 

 
 
Marque a alternativa CORRETA. 

 
a) O controle da frequência cardíaca deve ser obtido com bloqueador de canal de cálcio e 

não com digital. 
b) O controle da frequência cardíaca deve ser obtido com B – Bloqueador e não com digital. 
c) Devemos controlar a frequência cardíaca e iniciar a anticoagulação por 3 semanas. Após 

este período, podemos reverter a arritmia e interromper a anticoagulação.  
d) Devemos reverter a arritmia por cardioversão elétrica.  
e) O ecocardiograma transesofágico pode ser realizado para definição sobre a 

programação de cardioversão. 
 
 

60. M.A.S., 67 anos, chega ao pronto-atendimento com dispneia intensa, progressiva, de início há 1 
hora e tosse seca. É hipertensa (em tratamento irregular) e diabética. Apresenta-se agitada, 
sudoreica, pálida, taquicardica (FC=120 btm), com pressão arterial de 200 X 130 mmHg, 
taquipneica (FR=32 rpm) e com estertores crepitantes bilaterais. Radiografia evidencia área 
cardíaca aumentada e sinais de congestão pulmonar. Marque a alternativa INCORRETA. 

 
a) É fundamental obter o eletrocardiograma, pois este pode evidenciar sinais de isquemia 

ou arritmias cardíacas, que, se presentes, devem receber imediata intervenção. 
b) A morfina, apesar do seu potencial de depressão respiratória e do sistema nervoso 

central, deve ser administrada na dose de 2 a 5 mg, IV a cada 5 a 30 minutos. 
c) A dobutamina deve ser iniciada, pois provoca vasodilatação, reduzindo a pós-carga.  
d) O CPAP age tanto na pré-carga quanto na pós-carga. 
e) O nitroprussiato de sódio é um potente vasodilatador arterial e sua duração é fugaz (no 

máximo 5 minutos).  
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GABARITO - MÉDICO 
 
 
 

1.  B 

2.  D 

3.  E 

4.  C 

5.  B 

6.  A 

7.  C 

8.  E 

9.  D 

10.  ANULADA 

11.  B 

12.  E 

13.  D 

14.  C 

15.  C 

16.  B 

17.  B 

18.  B 

19.  C 

20.  E 

21.  A 

22.  E 

23.  D 

24.  C 

25.  B 

26.  D 

27.  A 

28.  E 

29.  B 

30.  C 

 

31.  D 

32.  C 

33.  D 

34.  A 

35.  D 

36.  C 

37.  D 

38.  A 

39.  C 

40.  C 

41.  B 

42.  C 

43.  A 

44.  A 

45.  C 

46.  D 

47.  D 

48.  C 

49.  ANULADA 

50.  D 

51.  B 

52.  C 

53.  D 

54.  C 

55.  A 

56.  E 

57.  D 

58.  D 

59.  E 

60.  C 

 


